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A palavra do momento, em termos de cuidado com a saúde, é acolher por meio 
da empatia na arte de humanizar. A proposta de falar sobre humanização na saúde 
e humanização hospitalar pode parecer, no mínimo, paradoxal. Afinal, o fato de seres 
humanos cuidarem de seus semelhantes e trabalharem pela saúde, parece humano o 
suficiente para que ainda se precise lançar mão de um debate como esse. 

Em princípio deveria ser, deveria bastar, mas não basta, tendo em vista haver um 
distanciamento na comunicação entre profissionais e usuários do sistema de saúde e, 
entre outros aspectos, uma verticalização que não permite uma inteiração do corpo 
clínico, de forma a trabalharem conjuntamente, ouvindo uns aos outros, sendo todos 
corresponsáveis pelo êxito do tratamento. 

Com as reflexões acima, iniciamos a introdução do livro Humanização em saúde 
– Humanizar para comunicar ou comunicar para humanizar?, apresentado ao Brasil 
ao longo de 2017, alcançando diversas regiões deste imenso país, especialmente suas 
capitais. Uma referência na formação de profissionais nas áreas da saúde e educação.

Ao tratar da introdução da obra no parágrafo anterior, ressaltei a ação realizada no 
plural – “iniciamos”. Eu o faço propositalmente em reconhecimento à rica colaboração 
dos profissionais que me auxiliaram ao longo da jornada da Viva, assim como no resultado 
bibliográfico alcançado. Não poderia ser diferente quando se trata da Associação Viva 
e Deixe Viver. Não poderia deixar de ser em se tratando de humanização.

Um tempo depois que dei por finalizado o conjunto de entrevistas que havia 
programado e realizado com diversos profissionais das áreas médica, jurídica e de 
administração, todos convidados para debater a Humanização em Saúde, senti que 
havia chegado o momento de transformar esse rico material em um livro. Afinal, se 
tratava não apenas de inúmeros questionamentos, levantados a partir da convivência 
da Viva ao longo de 20 anos em hospitais, mas de respostas e direcionamentos bastante 
esclarecedores e sólidos trazidos, em sua maioria, por especialistas de diversas áreas da 
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saúde e da educação, alguns, inclusive, de setores da gestão hospitalar, formação de 
profissionais da saúde e de outros profissionais, tão importantes quanto, que compõem 
a multidisciplinariedade que sustenta o tema.

O conteúdo desta literatura abraça o pioneirismo na valorização do trabalho 
voluntário, pois para cuidar de gente, exercitamos a cidadania.  

Nesse diapasão, contei com a organização do advogado e escritor Sady Folch, que 
se tornou um parceiro à altura dos tantos que muito vem auxiliando a Viva desde o 
início de sua jornada. Estabelecido o sumário dos temas a serem abordados na área de 
Humanização em Saúde, sobretudo, a partir das diversas entrevistas gravadas, recebi 
dele também uma atenção especial no que concerne à organização da legislação 
pertinente. Assim, depois de reuniões constantes ao longo de um ano, o livro tomou forma 
graças ao trabalho hercúleo realizado por Sady, que se debruçou incontáveis vezes 
nas minhas entrevistas, na legislação e nos artigos científicos. O resultado foi uma obra 
que aborda temas frequentemente defendidos pela Associação Viva e Deixa Viver, em 
razão de sua essência, qual seja: promover a humanização para a saúde e educação, 
especialmente despertando a consciência dos profissionais para a importância do tema. 

Humanizar para comunicar ou comunicar para humanizar? Passadas as reflexões 
que fizemos durante a elaboração da obra e as conclusões, das mais profícuas em 
prol da humanização da saúde abordada em nossas conversas finais, nos pareceu 
imprescindível manter a frase da mesma maneira como propusemos inicialmente, 
em forma de questionamento, porquanto tornar-se uma máxima que não quer calar, 
pelo que se propõe a nortear os rumos da inter-relação entre os sistemas de saúde e 
educação da sociedade brasileira. 

As ações de humanizar e de comunicar andam em conjunto, sendo impossível 
separá-las, impossível distingui-las posto que estão unidas como no momento em que 
gametas formam um embrião que há de crescer, criando vida, comunicando enquanto 
se desenvolve para humanizar, humanizando enquanto veículo que melhor propõe a 
perfeita forma de comunicação. 

Mais uma vez, agradeço a todos os que se envolveram neste projeto, em especial ao 
querido amigo e escritor Sady Folch, que ao fim ainda nos presenteou com a frase: “Viva 
e deixe viver a comunicação que visa humanizar!”.

Em 2018, em paralelo a todas as nossas atividades, faremos a divulgação deste 
importante conteúdo científico, resultado de nossas defesas de mais de uma década e 
continuaremos a perseguir a meta de alcançar um milhão de amigos! 

Saiba mais sobre essa campanha 1 milhão de amigos em:
http://www.vivaedeixeviver.org.br/1-milhao-de-amigos

Valdir Cimino
Presidente e fundador da Associação Viva e Deixe Viver

http://www.vivaedeixeviver.org.br/1-milhao-de-amigos
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Chamada para novos contadores de histórias
Desde o dia 5 de dezembro estão abertas as inscrições para o curso de formação 

de novos voluntários, para a região de São Paulo. Avisem seus amigos e conhecidos que 
têm interesse em desenvolver habilidades para contar histórias a crianças e adolescentes 
internados em hospitais. Há 45 hospitais parceiros em São Paulo, e o voluntário poderá optar 
por aquele que for mais perto de sua casa ou seu trabalho. Maiores informações no link: 
http://www.vivaedeixeviver.org.br/curso-viva-e-deixe-viver-de-contacao-de-historias-2018-sp

Confraternização pra lá de animada
A sede da Viva esteve em festa na bonita tarde do dia 19 de dezembro. Reuniram-

se lá os cabeças-de-chave, a equipe interna da Associação e o anfitrião Valdir Cimino 
para comemorar tudo de bom que aconteceu em 2017 e celebrar o novo ano que 
chega com muita energia e entusiasmo. Foram cerca de 50 pessoas. 

A mesa ficou repleta de quitutes saborosos levados por cada participante. Alegria 
de montão na confraternização dos presentes e, é claro, muita contação de histórias.  
Os voluntários Lena das Dobraduras, Fabiana Prando, Dora Vergueiro e Marília Tresca 
divertiram todos com histórias interessantes que foram contadas com empolgação e 
competência.

Ao final, Valdir produziu um vídeo, compartilhado no Facebook, agradecendo os 
voluntários e os excelentes resultados de 2017. Valdir lembrou o aniversário de 20 anos 
da Associação e destacou o quanto a Viva tem contribuído com a qualidade da 
humanização na saúde. Falou com otimismo de 2018, citou o Ensino a Distância a ser 
implantado em breve e inaugurou a Campanha 1 milhão de amigos, incentivando todos 
a contribuírem e a divulgarem. Veja a íntegra do vídeo em:

https://www.facebook.com/vivaedeixeviver/videos/10155984136493756/?hc_ref=ARSBe
b7fGAGpq4iLChJAG27u7Df6GgmUPyCDSQebZ3TohCq-hYdri_dTTru9jThdibQ

SÃO PAULO

http://www.vivaedeixeviver.org.br/curso-viva-e-deixe-viver-de-contacao-de-historias-2018-sp

https://www.facebook.com/vivaedeixeviver/videos/10155984136493756/?hc_ref=ARSBeb7fGAGpq4iLChJAG27u7Df6GgmUPyCDSQebZ3TohCq-hYdri_dTTru9jThdibQ
https://www.facebook.com/vivaedeixeviver/videos/10155984136493756/?hc_ref=ARSBeb7fGAGpq4iLChJAG27u7Df6GgmUPyCDSQebZ3TohCq-hYdri_dTTru9jThdibQ
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Enceramento das atividades 2017
No dia 02 de dezembro, na Faculdade UDF, 

a voluntária Leila Miguez e o fazedor Gilberto 
Alves comandaram o último sarau de histórias 
de 2017. Dessa feita, foi um pouco diferente, já 
que reuniu a síntese dos assuntos  abordados 
durante o ano, reflexões sobre os temas, algumas 
dicas para aperfeiçoamento da contação de 
histórias, atividades práticas, leitura, além de 
proporcionar momentos lúdicos e de diversão 
aos voluntário da Viva, fechando os trabalhos 
com uma empolgante confraternização.

O dia iniciou com a confecção de um 
chapéu de papel por todos os presentes.  Leila 
e Gilberto brincaram com os próprios nomes na 
confecção dos crachás, trocaram experiências 
com os presentes, trouxeram novas ideias e 
deram um show de competência. Além do mais, 
ministraram com muita alegria e bom humor 
temas como normas e ética do voluntário.  

No fechamento do evento,  os chapéus que haviam sido confeccionados no  início 
foram entregues ao amigo oculto de cada participante. Houve ainda um divertido 
troca-troca de livros e fantasias que foi um sucesso! Encerramento nota 10!

Participaram coordenadores, cabeças de chave, contadores e fazedores de histórias. 
Também estiveram presentes alguns interessados em ser voluntários na contação de 
histórias. Todos gostaram muito. A opinião geral é que estavam sentindo falta de um 
encontro mais descontraído. 

Mais uma vez, o sarau de histórias teve a parceria de Jorge Luiz Santanna, da 
Faculdade UDF; de Gilberto Alves, do Portal Trilha de Luz e da Fundação Banco do Brasil. 
A eles nossos melhores agradecimentos.

BRASÍLIA
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Natal em Marília
A equipe de voluntários de Marília promoveu no dia 20 de dezembro no Hospital 

Materno Infantil, na Santa Casa e no Hemocentro uma bonita comemoração de Natal. 

A exemplo de anos anteriores, as instituições atendidas pela Viva receberam com 
carinho e euforia os voluntários que se esforçaram para levar alegria para pacientes e 
funcionários. Teve até voluntário vestido de Papai Noel! Show!

É a Associação Viva se preocupando com o bem estar dos pacientes! A retribuição 
foi enorme,  comprovada pelo sorriso das crianças e das equipes de saúde.

O 1º dia de dezembro foi marcado 
pela abertura das inscrições de novos 
voluntários do Instituto Rio de Histórias, via 
site da Associação Viva e Deixe Viver.

Houveram mais de 250 inscrições, 
das quais 150 estão confirmadas para 
participar do treinamento em 2018.

E que venham muitos novos voluntários 
para levar alegria e cultura para um 
maior número de crianças e adolescentes 
internados em hospitais!

MARÍLIA

RIO DE JANEIRO
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Entre textos e afetos                 
No dia 3 de dezembro aconteceu o lançamento do livro Entre Textos e Afetos da 

escritora e contadora de histórias Sonia Rosa, na Livraria Brooks , no bairro do Flamengo.

O livro tem depoimentos da fundadora do Instituto Rio de Histórias, Regina Porto, 
que esteve presente na sessão de autógrafos. Outros contadores  e fazedores do projeto 
também participaram do livro, alguns deles presentes no lançamento, como Miriam 
Ribeiro e Francisco Gregório.

A obra da escritora e educadora Sonia Rosa, uma das pioneiras em abordar a 
representatividade afro-brasileira na literatura infantil, trata de temas como: ler para as 
crianças, leitura compartilhada, práticas leitoras, contos populares e profissionais do livro.	
	

O livro está tendo uma excelente aceitação!

Grupo de Leitura Casa Tijolo
O dia 5 de dezembro na Casa Tijolo, Lins/RJ foi reservado para  o último encontro de 

2017 do grupo de estudos de literatura Casa Tijolo, cujos membros  aproveitaram para 
celebrar o encerramento das atividades do ano.

Estiveram presentes 
representando a Viva e o 
Instituto Rio de Histórias: 
Regina Porto, Jupira Alves, 
Janice Fernandes, José 
Matos, Manoel Herculano, 
entre outros voluntários 
contadores de histórias. 

Maria Eugenia Arruda 
foi a responsável pela 
organização do encontro. 
Casa Tijolo é um grupo de 
20 pessoas que se reunem 
mensalmente para estudar 
textos literários e livros. 
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Sarau Sala Baden Powell
O escritor e contador de histórias Francisco Gregório Filho coordenou mais um 

sarau de contação de histórias no Teatro Sala Baden Powell, em Copacabana. A roda 
de conversas ocorreu no dia 8 de dezembro e reuniu diversos contadores. Regina 
Porto, Valeria Pereira, Cecília Gopfert, Valdelice, José Matos, entre outros contadores 
do Instituto Rio de Histórias, estiveram presentes. 

Festas de Natal nos hospitais parceiros do Instituto Rio de Histórias
No Rio de Janeiro há 24 hospitais parceiros da Viva e do Instituto Rio de Histórias. Em todos 

foram realizadas festas de Natal, como todos os anos anteriores. Cada equipe de contadores 
que atua nas instituições montou e realizou uma festa visando divertir as crianças e celebrar a 
data. Além da contação de histórias relacionadas ao Natal, os voluntários distribuíram livros, 
revistas de colorir, lápis de cera, brinquedos feitos com material reciclado e, especificamente, 
no Hospital Lourenço Jorge, na Barra da Tijuca, houve doação de uma bicicleta nova para 
sorteio entre as crianças internadas. Como não poderia deixar de ser, a alegria foi geral!
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Marcela Cesário no site 365
A voluntária Marcela Cesário, contadora de 

histórias no Hospital Municipal Salgado Filho, 
contou sua trajetória de vida para o site 365 
dias, publicada na página do Facebook no 
dia 16 de dezembro. Confira no link: https://
www.facebook.com/365diasparainc lu i r /
posts/310941649312078

O depoimento teve grande repercussão. 
Marcela Cesário, que tem deficiência visual, 
atua voluntariamente todos os sábados no 
Salgado Filho. Ela afirmou que “ser voluntária 
em um hospital é uma das maiores e melhores 
escolhas que fiz em sua vida. A Associação 
Viva e Deixe Viver me trouxe a oportunidade 
de exercer uma ação do bem”. Continua ela: 
“ Somos bem recebidos pelas crianças, pelos 
acompanhantes, enfermeiras e médicos. Neste sábado, 16 de dezembro, em especial, 
eu estava passando no corredor e uma mãe disse: ‘Chegou a tia da história!’ E a criança 
exclamou: ‘Que legal!’. Foi uma sensação maravilhosa!” 

E Marcela ainda explicou como atua com as crianças: “Eu me apresento, digo 
que enxergo pelo ouvido e que preciso que eles se apresentem para mim dizendo 
os seus nomes, para que eu saiba onde eles estão. Quando você explica o porquê, 
a receptividade é verdadeira e simples. Isto é a verdadeira ação de movimento da 
mudança!”

Marcela deu uma prova inequívoca da inclusão de pessoas com algum tipo de 
deficiência e de como é possível fazer a diferença. Parabéns Marcela!

Lançamento do Livro Brumas e Brisas	
No dia 17 de dezembro, no Centro Cultural 

Oduvaldo Vianna Filho, no bairro do Flamengo, 
ocorreu o lançamento do livro Brumas e Brisas 
- coletânea de poesias e textos coordenada 
pela nossa fazedora, escritora e contadora de 
histórias Cristiana Seixas. A publicação reúne 32 
autores que, por meio da poesia, da crônica e 
da prosa, colocaram em palavras suas histórias 
e sensações. Entre esses autores, estão vários 
voluntários do Instituto Rio de Histórias, como: 
Adriano Vinagre, Denise Nogueira, Ana Soares, 
Andréa Gomes,  Flavia Santos, entre outros. 

Além desses, Regina Porto e Cecília Gopfert 
estiveram presentes no dia do lançamento, 
representando a Viva e o Instituto Rio de Histórias.

 O lançamento foi uma alegria para os 
contadores de histórias que contribuíram com 
o conteúdo do livro e suas respectivas famílias. 
Sucesso para você, Cristina Seixas! 

http://
http://
http://
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Teatro Griô em Flor	 				  

No teatro do Instituto Goethe, no dia 13 de dezembro, ocorreu um espetáculo de 
teatro com o tema Encontro Artístico Inspirado nas Narrativas de Tradição Oral. Este 
Encontro permite revelar a arte de narrar histórias e aproximar o público de todas as 
idades, dos artistas, mestres narradores e pesquisadores que se inspiram na tradição oral 
das histórias, cantigas, versos e demais tramas populares. 

Sob a responsabilidade de 
Rafael Morais e Tânia Soares, o 
encontro traz vasta programação 
com espetáculos, apresentações 
musicais, oficinas artísticas, rodas 
de cantigas e versos, cortejos, 
literatura de cordel, sessões de 
histórias com mestres narradores 
e rodas de conversa, com o 
grupo Teatro Griô e convidados 
notáveis

Participaram a narradora indiana Geeta Ramanujam,  de São Paulo, Regina Machado, 
narradora, escritora e criadora do Boca do Céu e o Coletivo Avoa Voz formado por artistas 
pesquisadores de tradição oral.  Do interior da Bahia, o escritor Ruy Póvoas e o cor. 

A apresentação foi aberta ao público em geral e a Associação Viva, na ocasião 
representada por  Cláudia Guimarães, participou como convidado. O sucesso foi geral. 
O publico interagiu, cantando, aplaudindo e dançando. De fato, em todos os eventos 
do Teatro Griô, a participação do público é bem ativa.

Natal nos hospitais

O Natal foi antecipado e cheio de vibração nas instituições 
HGE e OSID. Em 20 de dezembro os voluntários da Viva Salvador 
comemoraram com as crianças, levando alegria e muita diversão. 
A data também representou o fechamento das atividades de 2017 
para os voluntários.

O HGE estava todo enfeitado para receber os voluntários, que 
chegaram com o Papai Noel (parceria de Fernando Garcia), o 
violeiro Almir Santana, que acompanhou os contadores por todo 
hospital e a contadora de história e palhaça, Lívia Gois. Teve ainda 
a parceria das equipes multiprofissionais de Terapia Ocupacional. Os 
corredores se encheram de músicas natalinas e muita empolgação. 
A comoção foi geral entre os pacientes, incluindo os visitantes. O fato 
é que a cada ano a festa de Natal fica ainda melhor.

Participaram os voluntários: Cláudia Guimarães,Edvaldo 
Alcantara, Loide Bonina, Valéria Amorim, Maria José Pinheiro, 
Zilma Rocha, Erico Schleu, Helen Dantas, Sandra Morais, Maria 
Dalva Pereira, Elisabete Costa, Carla Penalva, Antonio Dantas, 
Marcele Silva, Lilian Barbuda, Paloma Geórgia Meira Correia e 
Jaciara Silva Magalhães.

SALVADOR
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DICAS DE PAPEL Por Marga

Ano novo  passou e agora vem 
chegando o Carnaval! Pesquisando o tema 
encontrei este livro de Pedro Bandeira.

A pequena Mariínha adora ver 
os preparativos da grande escola de 
samba, que está se preparando para ser 
o maior sucesso no desfile da avenida. 
E a menina sonha em sair como porta-
estandarte, bailando a frente de todos, 
vestindo a mais linda fantasia e sendo 
aplaudida pelo público.

Outra leitura interessante é a obra de Alexis 
Deacon.

Lóris Lento é uma preguiça que mora num 
zoológico. Ela vive dormindo o dia todo. 
Mas à noite os animais escutam uns ruídos 
estranhos vindos da habitação de Lóris 
Lento. O que será? O que acontece todas 
as noites com Lóris Lento? Um dia, os ani-
mais decidem investigar e descobrem que 
esta preguiça adora um Baile de Carna-
val. E todo mundo resolve cair na folia.

E, claro, folia de carnaval não é folia sem 
uma máscara bem legal. Sugiro algumas 
bem fáceis e divertidas que podem ser con-
feccionadas junto com as crianças. O ma-
terial é bem simples: cartolina, lápis, tesou-
ra, lápis de cor ou lantejoulas ou miçangas, 
o que tiver à mão.
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Mais sugestões:

Outras sugestões, podendo utilizar pratos de papelão ou plástico e canudinhos:
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Patrocínio

O ano de 2018 está só começando e com ele toda nossa energia e vontade de 
fazer melhor do que no anterior. Então, vamos levar essa garra e vontade ao longo 
de todo o ano. E já começando janeiro, dia 7, temos o Dia do Leitor. Uma ótima 
ideia é iniciar o ano lendo um livro e fazer disto um hábito; assim, melhoramos 
nossa comunicação e nossos conhecimentos. No dia 30, ainda em janeiro, temos 
o Dia Nacional das Histórias em Quadrinhos, que também é um tipo de leitura bem 
interessante. Que tal ler sozinho, ou com uma criança, 
uma HQ? E como costumamos dizer que o ano só começa 
depois do Carnaval, em 2018 a data da folia cairá em 13 de 
fevereiro. Seja para pular o Carnaval, descansar ou viajar, 
esse é um feriado que os brasileiros gostam muito. Então, 
aproveite! E no dia 27, encerrando o mês, temos o Dia do 
Livro Didático. Não é uma leitura que as crianças têm num 
momento de distração ou diversão, mas é importantíssima 
para a educação e formação de todos nós.

Por: Monik Lelis, fazedora da Viva.

MINI HISTÓRIA

Edição de textos: Suzana Mara Vernalha | Projeto gráfico: Nascélio Júnior | Presidente: 
Valdir Cimino | Diretor administrativo: Ivo Galli | Diretora de desenvolvimento humano: 

Neusa Costa | Diretor de integração: Rogerio Edson Sautner


